
IV Encontro Nacional das Comissões Intersetoriais de Saúde do Trabalhador -
CISTS

Mesa: Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da 
Trabalhadora – PNST e Política Nacional de Segurança 
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Trabalhadora – PNST e Política Nacional de Segurança 
e Saúde no Trabalho – PNSST”

Cid Roberto Bertozzo Pimentel
Diretor do Depto. de Políticas de 

Saúde e Segurança Ocupacional – DPSSO/SPPS
Novembro de 2012



Proteção Social

Seguridade 
Social Ministério do 

PROTEÇÃO SOCIAL PROTEÇÃO SOCIAL -- CONCEITO AMPLOCONCEITO AMPLO
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Social Ministério do 
Trabalho e 
EmpregoPrevidência 

Social (seguro 
social)

Assistência 
Social

Saúde

•Amparos para os 
idosos pobres e  para os 
inválidos;
•Programas Sociais 
(ex.:Bolsa-Família)

SUS•Empregados;
•Rurais;
•Avulsos;
•Domésticos;
•Autônomos

•Seguro Desemprego



Ministério da Previdência Social

Secretaria de Políticas de Prev. Social

Depto. do Regime Geral 

Políticas Previdenciárias Políticas Previdenciárias –– Elaboração e Elaboração e 
acompanhamentoacompanhamento

...
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Ações Regressivas, 
Convênios, 
Parcerias, 

Representações ...

Depto. do Regime Geral 
de Prev. Social

Depto. dos Regimes 
Próprios de Prev. Social

Seguro contra acidentes 
e doenças do trabalho –

RAT e FAP

Monitoramento da 
acidentalidade, estudos 

sobre as relações trabalho 
e agravo

Envelhecimento ativo, 
Deficiente, ReabilitaçãoDepto. de Políticas 

de Saúde e 
Segurança 

Ocupacional



Departamento de Políticas de Saúde e 
Segurança Ocupacional - DPSSO

Política Previdenciária contra Acidentes e Doenças do Trabalho
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O desafio: fortalecimento da 
cultura de prevenção de 

acidentes e doenças no país.



Fortalecer a cultura da prevenção:

Fortalecer a ação da 
melhoria ambiental no 
trabalho e do trabalho 
decente: maior 
expectativa de vida e 

premiando os 

empregadores que 

investem na cultura de 

prevenção e  

aumentando as taxas 

Instrumento de
fortalecimento da Cultura
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permanência do 
segurado no local de 
trabalho com 
qualidade de vida;

aumentando as taxas 

onde há maior 

acidentalidade;

Estímulo permanente para a  ação e 
diálogo social (Comissão Tripartite 
de Saúde e Segurança do Trabalho) 
– Política Nacional de SST.

Prevenção:

de



Informes sobre as ações da 

Previdência Social na política de 
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prevenção de acidentes e doenças do 

trabalho. 



Atuações do DPSSO – Principais ações

Saúde ocupacional – relação direta:
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� Atualizações dos estudos sobre as relações 

trabalho e agravo (NTP);

� Programa de Reabilitação Profissional e a inclusão 

dos deficientes.



� Seguro Contra Acidente do Trabalho (RAT);

Atuações do DPSSO – Principais ações

Saúde ocupacional – relação indireta:
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� Seguro Contra Acidente do Trabalho (RAT);

� Fator Acidentário de Prevenção (FAP);

� Ações Regressivas;

� Parcerias TST, MP, MTE, INSS, entre outras;

� Comissão Tripartite Saúde e Segurança no Trabalho.



�Cooperação;                          Saúde e

�Pesquisa;                             Segurança

Parcerias
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�Pesquisa;                             Segurança

�Ensino;                                       do

�.......... Trabalhador



Aprovada na Comissão Tripartite de Saúde e 
Segurança no Trabalho: Governo, Empresários e 

Trabalhadores.

Decreto nº 7.602 de 07/11/2011 - Dispõe sobre a 
Política Nacional de Segurança e Saúde no 

Política Nacional de SST
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Política Nacional de Segurança e Saúde no 
Trabalho - PNSST.

Princípios:
�universalidade;

�prevenção;

�precedência das ações de promoção, proteção e

prevenção sobre as de assistência, reabilitação e reparação.

�diálogo social;

�integralidade;



As ações no âmbito da PNSST devem constar de um Pla no 
Nacional de Segurança e Saúde no Trabalho e desenvo lver-se 
segundo as seguintes diretrizes:

PNSST: Diretrizes
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i. a inclusão de todos trabalhadores brasileiros no si stema 

nacional de promoção e proteção da saúde;

ii. a harmonização da legislação e a articulação das açõ es de 

promoção, proteção, prevenção, assistência, reabili tação e 

reparação da saúde do trabalhador;

iii. a adoção de medidas especiais para setores de alto risco.



iv. a estruturação de uma rede integrada de informações  em saúde 

do trabalhador;

v. a promoção da implantação de sistemas e programas d e gestão 

PNSST: Diretrizes
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v. a promoção da implantação de sistemas e programas d e gestão 

da segurança e saúde nos locais de trabalho;

vi. a reestruturação da formação em saúde do trabalhado r e em 

segurança no trabalho e o estímulo à capacitação e à educação 

continuada de trabalhadores;

vii. a promoção de uma agenda integrada de estudos e pes quisas 

em segurança e saúde no trabalho.



Construído a partir do diálogo e da cooperação 

Plano Nacional de Segurança e 
Saúde no Trabalho – Plansat
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entre órgãos governamentais e representantes dos 

trabalhadores e dos empregadores,o Plansat 

articula ações dos mais diferentes atores sociais 

em busca da aplicação prática da Política Nacional 

de Segurança e Saúde no Trabalho – PNSST.



Cont.

A formulação do Plansat começou a ser discutida no âmbito da 

Comissão Tripartite de Saúde e Segurança no Trabalho – CTSST a 

partir de sua 13ª reunião ordinária (17/11/2010). 

Plano Nacional de Segurança e 
Saúde no Trabalho – Plansat
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partir de sua 13ª reunião ordinária (17/11/2010). 

O Plansat é constituído de 8 macro-objetivos.

A CTSST divulgou o Plansat no dia 27 de abril, juntamente com as 

solenidades relativas ao Dia Mundial de Segurança e Saúde no 

Trabalho.



O Monitoramento da 
Acidentalidade no Brasil –
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A aferição direta e indireta de 
registros de acidentes e doenças e 

as consequências destes



Grandes Números da Previdência SocialGrandes Números da Previdência Social

% NO PIB % NO PIB

5,94 6,79
FONTE: Divisão de Programação Financeira do INSS e IBGE.

BENEFÍCIOS CONCEDIDOS

PARTICIPAÇÃO DA ARRECADAÇÃO LÍQUIDA E DA DESPESA CO M BENEFÍCIOS DO REGIME GERAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL NO 
PIB – 2011

BENEFÍCIOS EMITIDOS

BENEFÍCIOS DO RGPS (R$ MIL)

281.438.220

PIB (R$ MILHÃO) 
(6) ARRECADAÇÃO LÍQUIDA (R$ MIL)

4.143.013 245.891.941
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Fonte: MPS, SPPS, Coordenação-Geral de Estatística, Demografia e Atuária, Boletim Estatístico da Previdência 
Social, Julho de 2012, Vol. 17, Nº 07.

Quantidade Valor (R$ Mil) Quantidade Valor (R$ Mil) Qua ntidade Valor (R$ Mil)
Total 4.767.039 3.974.825 507.838 461.764 29.681.203 35.0 96.730
     Urbana 3.737.177 3.413.643 400.229 394.760 20.964.568 27.635.048
     Rural 1.029.862 561.182 107.609 67.004 8.716.635 7.461.682
FONTE: DATAPREV, SUB, SINTESE.

 Requerimentos 
Valor (R$ Mil)  Requeridos  Indeferidos 

418.353 20.704 819.912 340.045 29 28
FONTE: DATAPREV, SUB, SINTESE e SUIBE.

agosto/2012

OUTRAS INFORMAÇÕES DE BENEFÍCIOS
julho/2012 agosto/2012

 Benefícios 
Suspensos 

julho/2012

Clientela

472.459

Benefícios Cessados

agosto/2012

Quantidade

Acumulado em 2011

TEMPO MÉDIO DE CONCESSÃO 
(EM DIAS)

agosto/2012



Registros de Acidentes e Doenças do Trabalho no Brasil

Total Típico Trajeto
Doença do 
Trabalho

Ano

Registros Diretos e Indiretos - Acidentes e Doenças do Trabalho

Total

Comunicação de Acidente do Trabalho - CAT (Registros 
diretos)

Nexo Técnico 
Previdenciário - NTP 
sem CAT vinculada 
(Registros indiretos)

17Fonte: MPS, Anuário Estatístico da Previdência Social – AEPS Infologo. Dados preliminares em 2010 e 2011

2006 512.232       512.232       407.426       74.636         30.170         -

2007 659.523       518.415       417.036       79.005         22.374         141.108                      

2008 755.980       551.023       441.925       88.742         20.356         204.957                      

2009 733.365       534.248       424.498       90.180         19.570         199.117                      

2010 709.474       529.793       417.295       95.321         17.177         179.681                      

2011 711.164       538.480       423.167       100.230       15.083         172.684                      



A sub-notificação de acidentes do trabalho é tema 
recorrente em todos os países.

O Brasil tem avançado no combate a este mal: de 
2007 a 2010 foram realizados 2.671.959 registros 
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O Brasil tem avançado no combate a este mal: de 
2007 a 2010 foram realizados 2.671.959 registros 

diretos e reconhecidos 897.547 (25% do total) 
acidentes e doenças do trabalho mediante a 

caracterização do Nexo Técnico Previdenciário, 
com destaque para o Nexo Técnico 

Epidemiológico Previdenciário – NTEP.



Liquidação - Acidentes e Doenças do Trabalho no Brasil

Total
Menos de 15 

Dias
Mais de 15 Dias

Incapacidade Temporária
Ano

ACIDENTES E DOENÇAS DO TRABALHO LIQUIDADOS

CONSEQUÊNCIA

Simples 
Assistência 

Médica

Incapacidade 
Permanente

Óbito
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Média de 48 trabalhadores/dia que não mais retornar am ao trabalho devido a morte ou Invalidez 

permanente (2011)

Fonte: MPS, Anuário Estatístico da Previdência Social – AEPS Infologo. Dados preliminares em 2010 e 2011

2006 87.483 459.625 309.681 149.944 9.203 2.798

2007 97.301 572.437 302.685 269.752 9.389 2.845

2008 105.249 653.311 317.702 335.609 13.096 2.817

2009 103.029 631.927 306.900 325.027 14.605 2.560

2010 97.698 613.020 303.193 309.827 15.942 2.753

2011 101.314 611.576 309.631 301.945 14.811 2.884



OBRIGADO !
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CID ROBERTO BERTOZZO PIMENTEL

Diretor - DPSSO

dpso@previdencia.gov.br


